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 Ao contrário do poeta, não foi exatamente por delicadeza que naqueles quase nove meses perdi parte da minha mocidade, ou o que restava dela. A guerra, repito, é nojenta. E o que ela nos tira (quando não nos tira a vida) nunca mais devolve. (Joel Silveira, correspondente de guerra da FEB) 

 

 

 

Sobre  a  foto  anterior:  Justino  com  barba  grande  e  fumando  cigarro,  em  janeiro  de  1945, quando  o  batalhão  dele  recebeu  permissão  para  estar  em  Porreta  Terme  e  tomar  um  banho  de verdade, depois de semanas se limpando apenas com panos úmidos. O amigo dele é o Paulo Benites, conhecido  de  Ponta  Porã  que  também  servia  no  mesmo  Regimento  que  o  de  Justino.  O  sobretudo ajudou Justino a se proteger do frio, que chegou a -20°C nos pontos mais altos do front. 
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Soldado Justino: um sobrevivente da FEB 



O  dia  começava  cedo  em  Amambai,  fronteira  com  Paraguai,  no  atual  Mato  Grosso  do Sul. 

Ali, dia após dia, Justino Pires de Arruda acordava cedo, desde muito criança, para ajudar seus pais em uma pequena propriedade rural. A família era de imigrantes gaúchos saídos da região de Ijuí/RS, após a Revolta Federalista de 18921. O seu pai chamava-se Lúcio Pires de Arruda, e a mãe chamava-se Maria José Dias. Tinha outros 13 irmãos. 

Nas  épocas  de  plantio,  era  ainda  pior,  e  nas  de  colheita  não  era  diferente.  Justino,  ao completar  idade  militar,  seguindo  o  fluxo  da  vida  naquela  região,  alistou-se  no  exército  com  o objetivo de tirar a carteira de reservista, documento que na década de 40 era bastante valorizado por patrões em contratações, tanto  na cidade quanto no  campo,  como  uma prova de que a pessoa tinha boa índole e que tinha princípios como honestidade e disciplina. 

E  foi  assim  que,  em  1939,  aos  20  anos  de  idade,  Justino  se  apresentou,  foi  aprovado  em exames e entrou para servir no 11º Regimento de Cavalaria, em Ponta Porã, cidade vizinha da dele. 

Ponta Porã foi território federal de 1943 a 1946. Lá, fez o período básico de instruções para aprender regras militares básicas e foi destacado para tirar guarda em um posto de fronteira bastante isolado  na  época,  na  região  de  Nhu  Verá  (campo  que  brilha,  em  guarani),  atual  Coronel  Sapucaia. 

Era um dos pontos mais afastados e mais distantes da fronteira oeste do Brasil com o Paraguai. Ali, se concentravam  muitos trabalhadores brasileiros, paraguaios e indígenas que eram  funcionários da Companhia Mate Laranjeira. A segurança no posto de controle entre as duas nações era necessária e, em uma época com efetivo policial insuficiente, o Exército era muito bem-vindo. 

Décadas  antes,  brasileiros  e  paraguaios  disputaram  aquelas  terras  em  uma  guerra  na  qual milhares  de  homens  e  mulheres  das  duas  nações  perderam  a  vida  e  deram  o  sangue  por  aqueles limites geográficos. O Brasil obteve vitória e a região, que hoje compreende cidades importantes do Mato Grosso do Sul, passou de uma vez por todas para o controle dos brasileiros. 

Segundo Justino não era uma rotina totalmente ruim. De dia, ele tirava serviço normalmente, fiscalizando pessoas  e  mercadorias que por ali passassem. De noite,  era só descansar, pois era uma fronteira tranquila e o máximo que poderia ocorrer  seria escutar algum  barulho de gente bêbada ou algum animal das fazendas próximas. 



1  O  antigo  Mato  Grosso  recebeu  centenas  de  famílias  gaúchas  que  fugiam  da  guerra  que  assolava  o  sul  do  país.  Os  Pires  Arruda  foram  parte  desta corrente migratória, tanto que uma prima de Justino, de nome Helena Dutra, residente ali na mesma região, casou -se, no pós-Segunda Guerra, com o ex-combatente Manoel Siqueira de Castro (5ª Cia/6º Regimento de Infantaria), conhecido de Justino dos tempos de quartel em Ponta Porã. 
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No  final  de  1940,  Justino  saiu  do  exército,  tinha  cumprido  o  seu  tempo  de  serviço  e  tinha alcançado  o  seu  objetivo  principal:  conseguir  a  carta  de  reservista.  O  Brasil  ainda  não  estava  na Segunda Guerra Mundial, que na Europa já durava mais de dois anos. 

Uma vez reservista, o jovem voltou para casa dos pais e começou a trabalhar com mais afinco em um terreno que recebera para cuidar da produção própria e gerar renda. Foi então, que em 1942, o Brasil entrou em guerra e os reservistas foram convocados. Justino foi um deles, um dos milhares de jovens brasileiros que foram chamados de volta ao serviço militar. 

A guerra, que parecia distante, tinha chegado à região de Amambai. Mães e pais lamentavam a sorte dos filhos de terem que voltar para o quartel. No começo, Justino estava tranquilo, afinal, na sua  cabeça,  era  só  mais  um  tempo  de  rotina  no  quartel,  nada  demais.  Porém,  começaram movimentações  na  caserna,  com  deslocamentos  para  a  Força  Expedicionária  Brasileira  –  FEB. 

Soldados eram requisitados para compor efetivos e em Ponta Porã não foi diferente. 
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